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RESUMO

O Transtorno de Estresse Pós-Traumático (TEPT) desenvolvido por mulheres
vítimas de violência doméstica foi escolhido como tema deste artigo por se tratar de
um transtorno que afeta as mulheres e suas famílias, podendo, sobretudo, trazer
consequências danosas à sociedade em geral. É relevante e se justifica, tendo em
vista, o aumento significativo no número de violência doméstica sofrido pelas
mulheres. Pesquisas realizadas com a população brasileira feminina vêm
corroborando o aumento de ocorrências de violência contra as mulheres.  Amostras
representativas nacionais com mais de 2.500 mulheres em faixa etária de 15 anos
ou mais; trazem um percentual de 43% das brasileiras que afirmaram ter sofrido
violência (física ou sexual) praticada por um homem na vida. Mais da metade
admitiu ter sofrido violência psicológica.  Vale ressaltar que, mais de 50% delas
afirmam ter relações sexuais sem o seu consentimento e de forma abusiva. Cumpre
destacar que, o Anuário Brasileiro de Segurança Pública de 2019, declarou que a
cada 02 minutos registra-se um novo caso de lesão corporal dolosa no Brasil.
Somente no ano de 2018, 996 mulheres foram vítimas de estupro no Estado do
Maranhão, e 8.038 foram vítimas de lesão corporal dolosa-violência doméstica, no
Estado. Este artigo visa apontar de que forma a violência doméstica poderá ser um
fator de risco podendo causar a incidência de um Estresse Pós-Traumático na vida
das mulheres. Em geral a literatura e, sobretudo, o Manual Diagnóstico e Estatístico
de Transtornos Mentais-DSM-V, caracteriza o TEPT como a exposição a um evento
traumático, agrupando-o na categoria de Transtornos Relacionados a Trauma e a
Estressores. Partindo desse pressuposto, busca pesquisar a incidência desse
transtorno em mulheres vítimas de violência doméstica, na cidade de São Luís.
Dessa forma, espera colaborar com a sociedade discutindo sobre um assunto
extremamente importante e sensível, em especial, para as mulheres vítimas dessas
violências. Ao final, espera estabelecer, ainda que de forma incipiente, uma relação
entre a incidência do TEPT em mulheres vítimas de violência doméstica.
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